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ções interétnicas com a sociedade europeia, as quais se 
deram mediante intensos conflitos, negociação, mestiça-
gem, trocas culturais e reciprocidades.

As expedições europeias que percorreram a Bacia do 
Prata, a partir de 1516, circularam notícias e informações 
sobre as riquezas naturais, as peripécias e os povos originá-
rios, através de diários, relatos, crônicas, informes, cartas e 
relatórios escritos por funcionários do Governo, autorida-
des administrativas e missionários religiosos. Por meio des-
sas fontes históricas, que circularam amplos territórios entre 
a América do Sul e a Europa, podemos nos aproximar da 
realidade dos grupos étnicos e o esforço empreendido por 
eles diante de um novo cenário histórico, social, econômi-
co e cultural surgido com a inserção do sistema colonial 
português e espanhol na região.

Assim, este Caderno de Apoio tem como objetivo 
principal divulgar a história pré-colonial e histórica da 
região de Porto Murtinho e adjacências, disponibilizan-
do para a comunidade e os profissionais de educação 
e de turismo um material teórico, conceitual, histórico e 
de educação patrimonial. Dessa maneira, espera-se que 
o caderno contribua, ainda, com a promoção da cons-
cientização, da valorização e do conhecimento sobre o 
patrimônio histórico e cultural acautelados na região.

Ariane Aparecida Carvalho de Arruda 
Coordenadora dos Estudos Etno-históricos 

do Pantanal Sul-mato-grossense

prefácio

A história da ocupação humana do Pantanal começou 
há 5.500 anos por grupos pré-ceramistas e, a partir de 
2.800 anos atrás, por grupos ceramistas que construí-

ram seus assentamentos denominados Aterros, dentro da 
planície pantaneira.

Os Aterros são construções pré-coloniais em pontos 
estratégicos da paisagem para a proteção contra as inun-
dações da planície pantaneira e para o domínio territorial, 
que permaneceram ao longo do tempo. Ainda hoje, os 
Aterros são utilizados, entre outras funções, para a implan-
tação de moradia, sedes de fazenda, currais e pousadas.

Quando da chegada dos europeus, no século XVI, ha-
via uma densidade demográfica de populações indíge-
nas estabelecida sobre os chamados Aterros. Entre esses 
locais, foi elencada para este estudo a região composta 
pelos grupos Guarani, Kadiwéu, Kinikinau, Mbayá-Guay-
curú e Payaguá.

Os estudos arqueológicos e etno-históricos na planí-
cie pantaneira são desenvolvidos desde 1996 pela equi-
pe do Laboratório de Arqueologia do Pantanal (UFMS/
CPAN). A partir de projetos de pesquisa, de publicações 
(de artigos, resumos e capítulos de livros) e de disserta-
ções e teses acadêmicas, os estudos desenvolvidos no 
LAPan apresentam um panorama geral sobre os primei-
ros habitantes, os seus sistemas de assentamentos, a sua 
cultura material, a arte rupestre e, em especial, as rela-
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O leitor, ao se debruçar sobre este estudo, identificará 
as relações históricas que remontam tempos pré-coloniais, 
as quais permeiam as terras da Fazenda Tereré, o municí-
pio de Porto Murtinho e os grupos indígenas. O leitor tam-
bém perceberá que, a partir do início do século XVI, espa-
nhóis e portugueses se inserem nessa mesma história. 

Acreditamos que, ao apresentar os povos que se es-
tabeleceram no município de Porto Murtinho e suas mais 
remotas origens, este caderno contribui para o resgate da 
história de todos os murtinhenses.

Hélio de Lima 
Produtor Empreendedor

APRESENTAÇÃO

O presente estudo tem como principal objetivo 
enriquecer os conhecimentos da comunidade 
murtinhense ao apresentar dados científicos e his-

tóricos a respeito de um imóvel rural que é referência na 
região. Além disso, o estudo pretende reafirmar a voca-
ção para fomento da produção pecuária que mantém 
conservada a natureza e preserva a cultura e a memória 
pantaneira. A Fazenda Tereré, objeto deste estudo, possui 
uma extensão de aproximadamente 40 mil hectares. 

A Fazenda Tereré é conhecida pelos munícipes em ra-
zão das disputas que remontam os anos de 1990. O imóvel 
ficou em vias de abandono, sendo ocupado por posseiros 
e grileiros. Com a chegada do atual possuidor, o imóvel 
passou a ter suas divisas defendidas, deixando para trás o 
histórico de abandono e disputas pelas terras, dando iní-
cio a um novo ciclo de ocupação.

Este caderno atesta o nosso compromisso em aten-
der a legislação ambiental e patrimonial, uma vez que traz 
um estudo sobre as mais diversas ocupações existentes no 
imóvel e no município. Neste sentido, o Caderno de Apoio 
reflete o compromisso com a Constituição Federal, artigo 
23, em proteger os bens de valor histórico, artístico e cul-
tural e promover, junto à comunidade de Porto Murtinho, 
o conhecimento sobre os primeiros habitantes da região.
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Estudo de Impacto Ambiental

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) realizado na Fa-
zenda Tereré, para o levantamento de alteração 
das pastagens nativas em campos de carandazal 

e de supressão de capões de cerrados, consistiu de um pro-
fundo estudo de mapeamento de áreas, estrategicamen-
te projetadas, a fim de manter as condições ambientais 
e arqueológicas o menos alteradas possível. Neste último 
aspecto, fez-se sondagens e pré-estudos com o apoio de 
especialistas com grande conhecimento da região.

Destaca-se que parte de matas e de cotas altas, as 
regiões mais propícias a terem eventuais sítios arqueoló-
gicos, mantiveram-se conservadas em áreas no entorno 
das morrarias do Pão de Açúcar, conforme mapeamento 
apresentado ao IMASUL e ao IPHAN nos estudos da Fa-
zenda Tereré.

É importante mencionar que, segundo o estudo aqui 
apresentado, os primeiros habitantes do Pantanal, desde os 
tempos pré-coloniais, estabeleceram seus assentamentos 
dentro da planície pantaneira, sobre pequenas elevações 
do terreno conhecido localmente como capões-de-mata. 

Esses locais, quando apresentam vestígios da 
ocupação humana, são denominados aterros. Logo, este 
caderno traz valioso conhecimento aos admiradores do 
Pantanal e à população de Porto Murtinho.

Para este estudo, foi elaborado um projeto específico 
para o acompanhamento das aberturas da vegetação 
nativa, sempre com a avaliação e acompanhamento do 
Professor Peixoto, grande estudioso da região pantaneira, 
e sua equipe que realiza vistorias e elabora os relatórios 
técnicos exigidos pelo IPHAN.

Ireno Golin e Máyra Golin Rodrigues 
Equipe ARATER Consultoria Ambiental
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Sobre o Caderno de Apoio

Tudo o que permite ao homem conhecer a si mesmo e ao 
mundo que o rodeia pode ser chamado de bem cultural. 
(UNESCO apud SILVA; SILVA, 2018)

 
A proteção e a valorização dos bens culturais se consti-
tuem como um fato social e a seleção do que se consi-
dera como patrimônio cultural são construções coletivas, 
baseadas nas significações e nos valores que são dados 
por diferentes setores da sociedade. [...] O caminho para 
o envolvimento e apropriação desses bens pela comu-
nidade perpassa, necessariamente, pela educação.  
(IPHAN, 2011, p. 12) 

Este caderno de apoio tem como objetivo apresentar 
os estudos de Etno-história e de Arqueologia desen-
volvidos no projeto “Avaliação de Impacto ao Patri-

mônio Arqueológico da Fazenda Tereré, Porto Murtinho/
MS”. Essa pesquisa de avaliação foi necessária devido à 
solicitação do proprietário da fazenda Tereré para a substi-
tuição de pastagem e supressão de vegetação nativa nos 
limites da propriedade, o que foi recomendado pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 

A Fazenda Tereré está localizada no município de 
Porto Murtinho/MS, no extremo sul do Pantanal Sul-mato-
-grossense; a propriedade integra o bioma Pantanal, cons-
tituído por plantas migradas do Cerrado, da Amazônia, do 
Chaco e da Mata Atlântica, havendo, inclusive, espécies 
endêmicas do Pantanal (ARATER, 2018, p. 33).

Assim, este material pretende inserir Porto Murtinho 
no contexto histórico colonial, destacando informações 
arqueológicas e etno-históricas a respeito do município. 
Além disso, este caderno de apoio pretende divulgar os 
bens culturais acautelados, contendo material teórico-his-
tórico, conceitual e de educação patrimonial para que os 
professores, os técnicos, os guias de turismo possam dele 
se valerem em salas de aula ou quando estiverem em 
contato com o público interessado.

Entre as perspectivas de educação patrimonial do 
IPHAN está a inserção desse tema na grade curricular das 
instituições de ensino. Assim, a partir do Caderno de Apoio, 
os profissionais de educação terão material teórico, orien-
tações e sugestões de leituras, vídeos, filmes e documentos 
históricos e iconográficos para trabalhar em salas de aula 
com seus alunos e a comunidade local. Ora, entendemos 
a História como movimento social e memória difundida so-
cialmente, cujo discurso sobre o passado e o presente é 
construído a partir da valorização do saber, das vivências 
e das interpretações dos diferentes grupos sociais ao lon-
go do tempo.

Logo, este Caderno de Apoio apresentará conheci-
mentos históricos e culturais sobre os povos originários e so-
bre os europeus que ocuparam a região de Porto Murtinho 
e adjacências, em tempos pré-coloniais e históricos; apre-
sentará, ainda, referências bibliográficas e uma lista com 
indicações de materiais complementares com o objetivo 
de aprofundar a temática e servir como facilitador do diá-
logo entre os profissionais de educação e a comunidade 
local de forma colaborativa e participativa.
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Arqueologia e Etno-história de Porto 
Murtinho/MS e adjacências

O presente estudo, além de cumprir os dispositivos 
legais necessários à implantação do empreendi-
mento nos limites da Fazenda Tereré e preservar 

seu patrimônio cultural, contribui com os demais estudos 
arqueológicos na região, desenvolvidos pela equipe do 
Laboratório de Arqueologia do Pantanal (LAPan/UFMS). A 
equipe do LAPan/UFMS realiza, desde 1996, pesquisas com 
procedimentos teóricos e metodológicos dedicados à re-
gião pantaneira, os quais são continuamente testados, 
pelos coordenadores de Arqueologia e de Etno-história, 
em vários projetos de pesquisa.

As pesquisas arqueológicas e etno-históricas mostram 
que a borda oeste do Pantanal apresenta concentrações 
de sítios arqueológicos a céu aberto e de sítios com arte 
rupestre. As informações extraídas das fontes históricas 
apontam que as alianças, os conflitos e os intercâmbios 
de conhecimentos culturais, políticos e ambientais são as 
bases de sustentação da organização e desenvolvimento 
das sociedades na Bacia do Prata, entre os séculos XVI e 
XIX. Questiona-se, no entanto, se parte desses comporta-
mentos estariam presentes entre os grupos étnicos, antes 
mesmo do contato e instalação do sistema colonial euro-
peu na região.

Pesquisas em Arqueologia

Na planície pantaneira, os locais estratégicos para 
estabelecimento de assentamentos de grupos 
pré-coloniais, dos indígenas historicamente conhe-

cidos e das comunidades atuais são as superfícies ele-
vadas do terreno, regiões que garantem a esses grupos 
proteção contra inundações. Vale destacar que os gru-
pos elegem, preferencialmente, os declives suaves dos 
morros próximos a planícies e sobre os capões-de-mata, 
facilmente identificados na paisagem. Quando esses lo-
cais apresentam vestígios da cultura material, são deno-
minados Aterros pela Arqueologia Brasileira.

Os Aterros são construídos em pontos estratégicos da 
paisagem sobre elevações do terreno, de forma circular 
ou elíptica, onde cresce vegetação arbórea, preferen-
cialmente à margem de lagoas e de canais fluviais (cori-
xos) e em campos associados à inundação, com pouca 
frequência nas margens dos rios. Passados centenas de 
anos, os Aterros continuam a fazer parte da história pan-
taneira, uma vez que muitos deles são utilizados para a 
instalação de sedes de fazendas, de pousadas, de casas, 
de currais de gado e de locais para a agricultura de sub-
sistência (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1: Aterro representado por uma camada de solo natural, que 
é sobreposto por uma camada de ocupação pertencente a grupos 
que ocuparam o Pantanal antes da chegada dos europeus (Escala 
horizontal 1:100 e Escala vertical 1:1000).

Figura 2: Aterro Jati, período de cheia, na planície de inundação, 
lagoa do Castelo, Corumbá/MS. Fonte: Peixoto (2011).

 

Figura 2a: Perfil estratigráfico do Setor D, Quadra 7E das paredes 
Norte/Leste e Sul/Oeste, com detalhe da camada de conchas 
da parede Oeste do Aterro Jati. Fonte: Peixoto (2016, p. 34).

 

Figura 2b: Material arqueológico coletado no Aterro Jati, ao longo 
da sondagem do Setor D, Quadra 7E (1 m2 com profundidade de 
1,90 m), onde foram coletados 1.378 fragmentos cerâmicos, 2.031 
gramas de fragmentos de ossos de animais (peixes, anfíbios, répteis, 
aves e mamíferos) e 4.485 conchas de Pomacea sp quebradas e 
inteiras. Fonte: Peixoto (2016), com modificação.
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A ocupação indígena na planície pantaneira está di-
retamente associada à construção dos Aterros e ao uso 
da “canoa de um pau só”, sobretudo na região da borda 
oeste do Pantanal, onde a água das cheias do rio Para-
guai se mantém na planície de inundação ao longo do 
ano (Figura 3). 

Figura 3: “Canoa de um pau só” utilizada na planície pantaneira por 
grupos indígenas e por comunidades ribeirinhas.

A partir de 5.500 anos AP (antes do presente), parece 
iniciar o estabelecimento dos primeiros Aterros na planí-
cie com a ocupação de grupos pré-ceramistas. Posterior-
mente, por volta de 2.800 anos AP, inicia-se uma densa 
ocupação de grupos ceramistas denominados Tradição 
Pantanal pela Arqueologia. Essa ocupação é perceptível 
pelo aumento de agrupamentos de Aterros que, possivel-
mente, indicam um aumento da densidade demográfica, 
semelhante ao constatado nos registros históricos no mo-
mento da chegada dos europeus na Bacia do Prata.

É provável que os sítios de arte rupestre do Pantanal 
estejam associados aos grupos que ocuparam os Aterros, 
pois a maioria dos grafismos estão em substratos rochosos 
nas encostas de morros de baixa altitude e de lajedos ho-
rizontais, às margens da planície de inundação, localiza-
dos na borda oeste do Pantanal. Os conjuntos de símbolos 
somam aproximadamente 4.000 m2, distribuídos em vários 
sítios, que parecem representar o bioma Pantanal. 

Os grafismos são confeccionados a partir da técnica 
de percussão e de polimento; no emprego dessa técnica, 
ocorrem movimentos retilíneos e curvilíneos, resultando em 
sulcos que delineiam as figuras geométricas de composi-
ção livre (Figura 4).  

Figura 4: Gravuras com profundidade de 2 cm a 3 cm escavados 
em lajedos horizontais (bancadas lateríticas) no maciço do Urucum, 
Corumbá/MS. Fonte: Peixoto e Arruda (2011, p. 15).

Os símbolos e a composição cenográfica sugerem 
que as gravuras pertencem ao mesmo horizonte cultural, 
pois predominam motivos geométricos semelhantes, em 
que as representações dos animais são minoritárias. Os 
conjuntos dos grafismos parecem indicar representações 
autóctones que estão presentes em 15 sítios e que se pro-
longam na região da borda oeste do Pantanal e na região 
da Chiquitania, na Bolívia (PEIXOTO, 2013) (Figura 5).
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Figura 5: Distribuição dos sítios de arte rupestre no Pantanal e na 
Chiquitania (Bolívia). Fonte: Peixoto (2013, p. 14), com modificações.

Os estudos de Arqueologia e de Etno-história indicam 
que, no município de Porto Murtinho, viviam vários grupos 
no período pré-colonial e ao longo do histórico, estan-
do os seus remanescentes ali presente até os dias atuais. 
Em 1892, em visita ao Pantanal do Nabileque, o etnógra-
fo Guido Boggiani registrou a presença de vestígios de 
material cerâmico em capões-de-mata e identificou, à 
margem do rio Paraguai, concentrações de conchas de 
moluscos (Figura 6). Esse local é conhecido como Puerto 
14 de Mayo e tornou-se um dos primeiros sítios associado 
ao passado pré-colonial chaquenho do Paraguai e adja-
cências. Em 1959, a antropóloga Branislava Susnik realizou 
estudos no material cerâmico, o qual ela denominou cerâ-
mica Kadiwéu – Mbayá de Punta Valinotti, que manifesta 
elementos culturais de grupos do Alto Paraguai, Arawak 
andino e Guaycurú chaqueño.

Ao norte da cidade de Porto Murtinho foi descrito por 
Oliveira (2004, p. 94) um sítio arqueológico denominado 
Cayman I, com presença de material cerâmico policrô-
mico, inclusive vasilhas inteiras, cujas características pare-
cem estar associadas à cerâmica conhecida etnografica-
mente por Kadiwéu (Figura 6).

Em 2019 e 2022 foram realizadas pesquisas arqueológi-
cas na Fazenda Tereré, em que os levantamentos de cam-
po, os estudos etno-históricos e os estudos arqueológicos 
indicaram que a área da fazenda tem baixo potencial de 
ocorrência de assentamentos de longa duração, seja de 
grupos pré-coloniais ou historicamente conhecidos. No en-
tanto, considerando que os grupos humanos estabelecem 
seus assentamentos de acordo com o contexto social e 
ambiental, eles frequentemente estão associados a sítios 
especializados com diferentes atividades. Portanto, é pos-
sível que a área da fazenda faça parte de um contexto 
mais amplo, com estabelecimento de assentamentos sa-
zonais de caça, de coleta e de pesca.

É importante considerar que a região de Porto Murti-
nho e adjacências está sob influência dos biomas Panta-
nal, Cerrado e Mata Atlântica, que oferecem aos grupos 
étnicos uma biodiversidade de recursos para subsistência 
e trocas culturais. A influência desses biomas proporciona 
a exploração e o acesso a uma variedade de recursos 
para subsistência, mobilidade, interação e desenvolvi-
mento dos grupos humanos. Compreender a ocupação 
desses espaços geográficos, sobretudo considerando os 
aspectos social e cultural no passado recente, requer o 
entendimento da interação com áreas adjacentes. Assim, 
é necessário um conhecimento sobre a ocupação huma-
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na histórica dos espaços compreendidos pela cidade de 
Assunção/Paraguai, pelo Fecho dos Morros, pelo Morro 
Pão de Açúcar e pelo porto de La Candelária, até a con-
fluência com o rio Nabileque, abaixo do Forte de Coimbra. 
Essa fortificação foi fundada em 1775 por Luiz de Albuquer-
que de Mello e Cáceres, nos limites com o império colonial 
espanhol, posteriormente, em 1778, instalou-se outro po-
voado nas altas barrancas que margeiam o rio Paraguai, 
denominado Albuquerque, que, no século XIX, tornou-se a 
cidade de Corumbá/MS (CORRÊA, 2009).

Os estudos arqueológicos demostram que, entre 21º e 
17º de latitude sul, ao longo e adjacente ao rio Paraguai, 
temos uma cultura material associada aos grupos pré-co-
loniais de Tradição Pantanal que ocuparam a planície de 
inundação; de 21º até aproximadamente a cidade de As-
sunção, considerando as fontes etno-históricas, é possível 
inferir que se trate de ocupação de grupos étnicos de Tra-
dição Tupi-Guarani (ARRUDA, 2015, p. 104-118).

A presença dos indígenas Payaguá, a partir de 1723, 
estava restrita mais ao norte, ao longo e adjacente ao rio 
Paraguai, entre a cidade de Corumbá/MS (19° de latitu-
de) até à confluência com os rios São Lourenço, Cuiabá 
e Alegre. A circulação dos Guaycurú, por sua vez, esta-
va restrita mais ao sul, entre a cidade de Asunción, e, a 
oeste, nas tierras adentro, adentrando a região do Cha-
co boliviano até as missões de Chiquitos, especialmente 
aquelas que estavam no espaço de fronteira Bolívia/Bra-
sil, como Santo Corazón, San Juan, Santiago e San José 
de Chiquitos (Figura 6).

Figura 6: Mapa com a localização da fazenda Tereré e dos grupos 
indígenas Guarani, Kadiwéu, Mbayá-Guaicurú e Payaguá que se 
estabeleceram, durante a expansão colonial, ao longo do rio Para-
guai. Em destaque, a borda oeste do Pantanal, onde se encontram 
concentrações de sítios arqueológicos dos grupos indígenas pré-
-coloniais e históricos, o porto de La Candelaria e os sítios arqueo-
lógicos Puerto 14 de Mayo e Cayman I. Fonte: Arruda (2011; 2015), 
com modificações.

Os estudos de Arqueologia e de Etno-história indi-
cam que o município de Porto Murtinho está inserido em 
uma história indígena que integra os períodos pré-colonial 
e histórico. Este último está associado à ocupação das 
coroas espanholas e portuguesas, entre os séculos XVI e 
XVIII, cujos remanescentes estão presentes na região até 
os dias atuais.
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Pesquisas em Etno-história

Etno-história é um conjunto de técnicas e métodos 
utilizados para elucidar a cultura através do uso das 
tradições escritas e orais (CARMACK, 1979). A dis-

ciplina tem como objetivo a compreensão do processo 
vivido por um grupo indígena, suas categorias, suas ca-
racterísticas culturais e seus modos de ser. Além disso, a 
Etno-história promove questionamentos que possibilitem 
a revisão do passado histórico e a “assimilação”, de al-
gum modo, de elementos da memória e da tradição de 
determinado grupo étnico (MELIÀ, 1987).

Os documentos históricos não foram escritos pelos 
indígenas na tentativa de contar a “sua história” e, sim, 
fruto de um contato marcado pelo colonialismo. Assim, 
torna-se relevante a “crítica interna” do documento, vi-
sando avaliar a exatidão e a fidelidade do seu registro, 
além de fazer comparações com outras fontes históricas 
e arqueológicas.

Os estudos etno-históricos auxiliam a Arqueologia de 
modo que se possa comparar elementos culturais encon-
trados nos sítios arqueológicos com grupos étnicos his-
toricamente conhecidos, ou seja, grupos indígenas que 
estavam presentes no momento da chegada dos euro-
peus nas Américas a partir do século XVI. Esse trabalho 
torna-se mais fácil quando se analisa um sítio arqueológi-
co histórico, pois seus habitantes ali viveram e deixaram 

seus vestígios após o contato com a sociedade europeia. 
Assim, é possível estudar os habitantes de uma determi-
nada região através de múltiplas fontes de pesquisa, tais 
como: a escrita (cartas, informes, relatos de expedições, 
crônicas, diários, relatórios etc.), a iconografia (fotos, de-
senhos, croquis e mapas), a cultura material (objetos e 
estruturas) e a oralidade (relatos orais feitos pelos mora-
dores locais) (PEIXOTO; ARRUDA, 2011).
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Fontes históricas

Os documentos que descrevem ações simbólicas 
do passado não são textos inocentes e transparen-
tes; foram escritos por autores com diferentes in-

tenções e estratégias, e os historiadores da cultura devem 
criar suas próprias estratégias para lê-los (HUNT, 1992, p. 18).

Os dados etno-históricos são obtidos por meio da do-
cumentação escrita produzida pelos colonizadores (diá-
rios, relatos ou crônicas dos viajantes europeus), pelos 
jesuítas das missões religiosas e pelas autoridades admi-
nistrativas (funcionários do governo e colonos europeus). 
Os diários, relatos ou crônicas escritas pelos viajantes eu-
ropeus que percorreram a região do rio da Prata, Paraná, 
Uruguai e Paraguai são utilizados como documentos que 
expressam veracidade, com a intenção de deixar o regis-
tro à posteridade, ou seja, para os próximos colonos/via-
jantes europeus (ARRUDA, 2011).

Assim, na Etno-história são analisadas as fontes primá-
rias que trazem múltiplas e profundas interpretações; as 
fontes secundárias auxiliam em uma melhor compreensão 
dos dados primários e do contexto social em que o autor 
está inserido. O objetivo é ler essas fontes em busca do 
significado. De acordo com Marc Bloch (2001), “os docu-
mentos são vestígios” e o trabalho do pesquisador/histo-
riador está em saber interrogá-lo. Logo, através das fontes 
históricas, percebemos o esforço empreendido pelos eu-
ropeus e pelos indígenas para se adaptarem a um novo 
cenário, vida e costumes.

Expedições europeias

Em 1524 ocorreram as primeiras expedições de coloni-
zação na região do Pantanal. Os colonizadores per-
correram o rio Paraguai e as lagoas da borda oeste. 

Na realidade, a intenção dos europeus estava na conquis-
ta das riquezas minerais de Potosi e do Peru, e a coloniza-
ção da região só foi possível quando eles se deram conta 
de que ali não havia minerais a serem extraídos e da ne-
cessidade de distribuição de terras entre seus colonos e 
os vassalos (os indígenas locais). Assim, o estabelecimento 
da sociedade espanhola ocorreu a partir de 1560, assegu-
rando o avanço e os limites de fronteira com os domínios 
portugueses, na região de Mato Grosso, no Brasil.

O português Alejo Garcia e os Guarani partiram do 
litoral sul do Brasil (Santa Catarina), em 1524, com o ob-
jetivo de alcançar o Império Inca. Posteriormente, outras 
expedições foram realizadas sob o comando de Sebas-
tian Gaboto e de Diego Garcia. As notícias dessas viagens 
levaram os espanhóis a explorarem a região do rio da Pra-
ta, fundando a cidade de Buenos Aires, em 1536; Assun-
ção, em 1537; e Santa Cruz de la Vieja, ou Nueva Asunción 
(atual missão de San José de Chiquitos), em 1559, por Nuflo 
de Chaves. Em 1561, o povoado foi transladado ao atual 
local e conhecido como Santa Cruz de la Sierra/Bolívia.

A Coroa Espanhola começou a empreender sua po-
lítica mercantilista na região do rio da Prata, enviando 
conquistadores nomeados para realizar o descobrimento 
mediante condições impostas no decorrer da expedição. 
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O principal objetivo dessas expedições coloniais era o des-
cobrimento de novos territórios que sustentassem a política 
mercantilista do período, ou seja, a conquista de riquezas 
minerais (ouro e prata). Entretanto, quando a idealização 
do Eldorado foi interrompida, devido à constatação de 
que a região andina estava sob monopólio dos conquis-
tadores espanhóis do Peru, os espanhóis iniciam outra po-
lítica, agora voltada para a colonização da região desco-
berta (Figura 7).

Figura 7: “Prospecto das canoas em que navegaram os emprega-
dos na Viagem Filosófica pelos rios Cuiabá, São Lourenço, Paraguai 
e Jauru”. Museu Bocage. Fonte: Amado e Anzai (2006, ilustração 15).

Como estratégia das expedições estava a instalação 
de portos, povoados e cidades nas margens do rio Para-
guai e adjacências que propiciavam a entrada dos con-
quistadores para as tierras adentro e o reconhecimento 
dos povos indígenas. Na expedição de Ñuflo de Chavez 
e Hernando de Ribera aos indígenas Xaraye, no Pantanal 
Sul-mato-grossense, observa-se que os europeus partiam 
frequentemente de um porto localizado nas margens do 

rio Paraguai, o puerto de los Reyes (na lagoa Gaíba), dei-
xando nesse local um grupo de homens e mantimentos, 
pois caso a expedição às tierras adentro fracassasse, os 
espanhóis regressariam novamente ao porto. Esses locais 
eram fundados com o objetivo de servir como lugares se-
guros para o aprovisionamento das embarcações e as en-
tradas a Oeste, nas tierras adentro (na Chiquitania, atual 
Oriente boliviano) (Figura 8).

Figura 8: Rotas expedicionárias percorridas pelos espanhóis entre As-
sunção e Santa Cruz la Vieja, na Chiquitania, com a localização dos 
portos instalados no século XVI (puerto de la Candelaria, puerto de 
los Reyes e puerto de los Perabazanes). Fonte: Arruda (2011, p. 69).
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Fundação de espaços coloniais

Em 1535, a expedição de Pedro de Mendoza é reali-
zada com o objetivo de explorar a região do Rio da 
Prata. Posteriormente, diversas outras partiram, levan-

do ao conhecimento e colonização das regiões dos rios 
da Prata, Paraná, Uruguai e Paraguai. Foi apenas a partir 
de 1543 que os espanhóis Alvar Nuñez Cabeza de Vaca, 
Francisco de Rivera, Domingo Martínez de Irala, Ñuflo de 
Chavez e Hernando de Salazar iniciaram a colonização 
da área de fronteira entre o Pantanal e a Bolívia. Nessa 
região, os espanhóis fundaram povoados, cidades, estân-
cias, portos, fortes e missões religiosas, e estabeleceram 
encomiendas, ou seja, criaram mecanismos do sistema 
colonial para suprir a falta de metais preciosos. No estabe-
lecimento dessas encomiendas, os europeus distribuíram 
os indígenas locais para servirem aos colonos como força 
de trabalho nas construções, nos serviços domésticos e na 
manutenção das lavouras (Figura 9).

Assim, fazia parte do sistema colonial a fundação de 
portos em locais estratégicos para a chegada e saída de 
embarcações e tripulações, como o porto de Los Reyes 
(1543), o porto de La Candelária (1537) e o porto de Los 
Perabazanes (1557). 

Próximo à região de Porto Murtinho, acima do Fecho 
dos Morros, na margem direita do rio Paraguai, foi funda-
do pelo expedicionário espanhol Juan de Ayolas o por-
to de La Candelária (Figura 8). Os portos foram instalados 
pelos espanhóis no século XVI, por razões estratégicas, vi-
sando a delimitação do território sob domínio espanhol; o 
aprovisionamento das embarcações; o estabelecimento 

de um ponto de referência para as expedições seguintes; 
e, principalmente, um lugar de acesso às tierras adentro, 
estando, assim, mais próximos às riquezas minerais do Peru 
e de Potosi.

Figura 9: Índios atravessando um riacho (“O caçador de escravos”). 
Durante o período colonial, diversos grupos indígenas foram aldea-
dos e utilizados em serviços nas encomiendas, nas construções e nas 
minas. Pintura óleo sobre tela de Jean-Baptiste Debret. 1820-1830. 
Paris, França, 1768-1848. 80 X 112 cm. Fonte: acervo do MASP. Dispo-
nível em: http://masp.art.br/masp2010/acervo.

O termo tierras adentro foi bastante utilizado pelos eu-
ropeus em seus relatos para referir-se à região a oeste do 
Pantanal, na Bolívia. O termo servia, sobretudo, para indi-
car os lugares “más allá” (mais adentro, interior) de onde 
estavam, ou seja, onde pretendiam encontrar vassalos 
(grupos indígenas) que mostrassem os caminhos para que 
pudessem alcançar fabulosas riquezas minerais do Peru e 
de Potosi. Assim, o conhecimento da região, bem como a 
aliança com grupos indígenas autóctones, era parte fun-
damental da colonização europeia.

http://masp.art.br/masp2010/acervo
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Povos originários

Até meados da década de 1980, a historiografia 
brasileira, influenciada por pressupostos eurocêntri-
cos, não considerava relevante uma abordagem 

que eleva os povos indígenas ao estatuto de protagonis-
tas ou agentes históricos. No entanto, a partir da década 
de 1990, os estudos voltaram-se para a superação biná-
ria “indígena X contato”, com a compreensão de que “a 
história indígena vai muito além dos contatos” com as so-
ciedades europeias no século XVI (COMBÈS, 2010). Nesse 
período, ampliam-se as possibilidades analíticas da docu-
mentação, valorizando a pesquisa das formas e estraté-
gias dos indígenas na história.

Entre os povos indígenas que são citados nos rela-
tos (crônicas, cartas, relatórios e informes de viagens eu-
ropeias) desde o século XVI até início do XIX, estão os 
Guarani, os Kadiwéu, os Kinikinau, os Mbayá-Guaycurú e 
os Payaguá. Esses povos estavam presentes em uma ex-
tensa faixa territorial a norte do Fecho dos Morros, entre 
os paralelos de 21º e 18º. Evidentemente, havia limites e 
fronteiras étnicas entre os grupos indígenas, mas podemos 
inferir que, em tempos distintos da invasão europeia, ou 
seja, antes e após a colonização, esses grupos mantive-
ram encontros e desencontros entre suas parcialidades, 
seja mediante alianças e reciprocidades, seja em intensos 
conflitos por territórios, alimentos e supremacia de um gru-
po étnico perante o outro.

Os Guarani

Quando os europeus chegaram na região do Pan-
tanal, no século XVI, precisamente entre os pa-
ralelos de 21º e 20º, provavelmente mantiveram 

contato com grupos indígenas do Tronco Tupi-Guarani, 
conhecidos como Guarani (Figura 10). Nos relatos dos via-
jantes, podemos observar que os Guarani se tornaram vi-
tais no sucesso ou fracasso das expedições dos europeus, 
sobretudo na região do Pantanal, pois serviram-lhes como 
guias, intérpretes e meio de acesso aos suprimentos locais, 
aos grupos indígenas aliados, por serem conhecedores de 
áreas geográficas e de riquezas minerais.

Figura 10: Carios (Guarani), em 1599. Fonte: Gravura de Ulrich Schmidl 
(1903 [1567]).
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Os primeiros contatos dos europeus com os Guarani 
surgiram quando o português Alejo Garcia empreendeu 
uma expedição (1524-1525) até as cordilheiras dos An-
des em busca das fabulosas riquezas minerais. Os Guara-
ni acompanharam o conquistador Garcia, pois viram na 
expedição uma possibilidade de ampliar sua área de in-
fluência. Durante o retorno, nas margens do rio Paraguai, 
os indígenas mataram Alejo Garcia e abriram outro cami-
nho para conceber um movimento migratório diferente, 
além da conquista de novas terras.

Em 1542, quando o conquistador Alvar Núñez Cabe-
za de Vaca chegou à Assunção, um dos primeiros grupos 
com que manteve contato e aliança foi com os Guarani. 
Essa relação de Cabeza de Vaca com os Guarani tinha as 
seguintes razões: os Guarani era um dos grupos de maior 
número; viviam próximo à cidade de Assunção; alguns 
indígenas viviam como cativos de outros grupos, como 
os Payaguá, o que poderia facilitar o uso dessa mão de 
obra; e eram, na visão dos europeus, indígenas que man-
tinham costumes de guerrear e praticar vingança. Assim 
mencionou Cabeza de Vaca em seu relato de expedição 
pelo rio da Prata:

Esta es una gente y generación que se llaman guaranies; 
son labradores, que siempre dos veces al año siembram 
maiz, y asimismo siembram cazabi, crian gallinas a la 
manera de nuestra España, y patos; tienen en sus casas 
muchos papagayos, y tienen ocupada muy gran tierra, y 
todo es una lengua, […] (CABEZA DE VACA, 1984 [1555]).

Os Kadiwéu

Os Kadiwéu pertencem aos grupos mais setentrio-
nais dos conhecidos Mbayá-Guaycurú, estando, 
ao lado destes, inseridos na família linguística 

Guaykurú (Figura 11). Os Mbayá-Guaycurú são classifica-
dos nos documentos históricos como lavradores, coletores 
de vegetais silvestres e caçadores de animais silvestres. 

A partir do século XVIII, os Mbayá-Guaycurú estão 
muito presentes nos relatos coloniais, sendo fortemente 
descritos e comentados, sobretudo nos relatos dos missio-
nários religiosos, como Sánchez Labrador (1910, [1770]), 
que, em 1760, fundou a missão Nuestra Señora de Belén 
no rio Ipané (Figura 8). 

Parte dos Guaycurú estiveram reunidos nessa missão 
até 1767, ano de expulsão da Companhia de Jesus dos 
territórios americanos.

Na expedição comercial empreendida por Guido Bo-
ggiani, em 1892, pelo território onde estavam os indígenas 
Kadiwéu, entre as proximidades dos atuais Porto Murtinho, 
Porto Guarani e desembocadura com o rio Nabileque, en-
contramos uma riqueza de detalhes sobre os costumes e 
arte desses grupos, bem como informações sobre a fauna 
e a flora local.

Os Kadiwéu foram registrados por vários europeus via-
jantes, Herbert Huntington Smith (estadunidense), Guido Bo-
ggiani (italiano), Emile Rivasseau (francês), Alberto Vojtěch 
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Frič (tchecoslovaco), Henrich Henrikhovitch Manizer (russo), 
Erich Freundt (alemão), Wanda Theressia Leokadia Hanke 
(austríaca), Kalervo Oberg (canadense) e Claude Lévi-S-
trauss (2001) (SILVA, 2011), que os encontraram em território 
brasileiro, na fronteira com o Paraguai, entre o final do sécu-
lo XIX e a primeira metade do século XX. 

Uma das características culturais que mais chamou 
a atenção desses viajantes, sendo constantemente rela-
tada, é o gosto desses grupos pela ornamentação, inferi-
do pelos símbolos que representavam figuras humanas e 
caracteres semelhantes a uma escrita. 

Esses símbolos foram utilizados tanto em objetos pes-
soais, como “pentes, cachimbos, espátulas de tecer, ca-
baças reduzidas a caixas, estojos etc.” (BOGGIANI, 1975 
[1894], p. 228-229) quanto nos animais, gados e cavalos, 
pois os grupos tinham “o costume de ornar os cavalos 
brancos de desenhos em vermelho com o urucu” (BOG-
GIANI, 1975 [1894], p. 229). 

Outras características também foram registradas pe-
los viajantes, tais como: as pinturas faciais e corporais (Fi-
gura 11), os adornos (Figura12), a fabricação de cerâmica 
e o comportamento guerreiro (SILVA, 2011).

 
Figura 11: “A cunhada de Joãozinho”, indígena Kadiwéu, aqua-
rela do italiano Guido Boggiani, em 1892, Pantanal de Nabileque. 
Fonte: Boggiani (1975 [1894], p. 195).

Figura 12: Motivo ornamental em pote cerâmico. Fonte: Boggiani 
(1975 [1894], p. 150).
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Os Kinikinau

… houve tempo que ninguém mais falava em nossa exis-
tência, mas entre nós sempre soubemos de nossa origem…

– Estamos aqui! 

Carta do Povo Kinikinau ao Estado Brasileiro (2015)

A trajetória histórica dos Kinikinau está marcada por po-
vos que já foram considerados extintos, mas a partir 
do censo de 1998, realizado na Reserva Indígena Ka-

diwéu, pela Prefeitura de Porto Murtinho, revelou a presença 
de 58 indígenas que se autodeclararam Kinikinau. Estima-se, 
também, cerca de 195 indígenas Kinikinau em aldeias Tere-
na, nos municípios de Miranda e Aquidauana.

Historicamente, os indígenas Kinikinau estão entre os 
grupos Guaná que representam a migração meridional 
dos Aruak pela Bacia do rio Paraguai. Os territórios tradi-
cionalmente ocupados pelos Guaná localizavam-se em 
áreas distintas, desde a margem esquerda do baixo rio 
Apa até a área o norte do rio Negro. Com a chegada dos 
europeus à região, as migrações do grupo se deram no 
sentido leste. Os viajantes do século XIX registram informa-
ções relevantes sobre os Guaná no desenvolvimento da 
agricultura e do cultivo de roças de milho. No período co-
lonial, havia quatro subgrupos Guaná que atravessaram 
o rio Paraguai, passando para suas margens orientais, os 
Exoaladi, os Terena, os Layana e os Kinikinau. Esses grupos 
teriam atravessado o rio Paraguai em ondas sucessivas a 
partir da segunda metade do século XVIII, instalando-se 

na região banhada pelo rio Miranda e rio Nabileque, onde 
foram encontrados e registrados pelos viajantes do século 
XIX (naturalistas, botânicos e etnógrafos que percorreram 
o interior do país) (SILVA; SOUZA, 2007).

Encontramos, na obra de Visconde de Taunay 
(1931 [1866]), registros sobre os indígenas da região de 
Miranda, no rio Paraguai e Nabileque, entre eles estão 
os Guaycurú, os Kadiwéu, os Chané, os Terena, os Laia-
na, os Kinikinau e os Guaná. Há, nesses registros, relatos 
sobre os costumes de homens e mulheres, seus hábitos, 
suas vestimentas, expressões e pinturas corporais (Figura 
13), modos de vida e características corporais, além de 
capítulos dedicados ao período da Guerra do Paraguai 
(1864-1870), a participação dos indígenas e as eventuais 
consequências em seus aldeamentos.

Figura 13: Desenho geométrico Kinikinau, feito por João Moreira 
Anastácio Kinikinau, 2000. Fonte: Povos Indígenas do Brasil. Disponí-
vel em: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Kinikinau

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Kinikinau
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Os grupos vivem espalhados por aldeias da porção 
ocidental de Mato Grosso do Sul, entre os municípios de 
Aquidauana (Bananal e Limão Verde), Miranda (Cachoei-
rinha e Lalima) e Nioaque (Água Branca e Brejão). A maior 
aldeia, conhecida como São João, está na Reserva Indí-
gena Kadiwéu em Porto Murtinho (BESPALEZ, 2014).

Atualmente, os Kinikinau estão utilizando o espaço da 
educação escolar como “locus de reelaboração, afirma-
ção e legitimação da identidade étnica” (SILVA; SOUZA, 
2007, p. 150). Desta forma, a história de luta dos Kinikinau 
não é diferente dos demais povos indígenas das Américas, 
pois permanecem defendendo seus direitos por visibilida-
de, pela reafirmação de suas práticas culturais e identi-
dade étnica e pelo retorno ao território tradicional, como 
afirmado na “Carta do Povo Kinikinau ao Estado Brasilei-
ro”, em 2015:

Que nosso povo existe,

Que estamos organizados,

Que temos nosso conselho originário do povo Kinikinau, 
prova viva de nossa existência,

Que estamos articulados com os outros conselhos dos po-
vos do MS,

Que o Estado Brasileiro tem uma dívida impagável para 
com o nosso povo,

Que exigimos nossos direitos previstos na Constituição Bra-
sileira de 1988 e que queremos de volta nosso território!

OS MBAYá-GUAYCURÚ E OS PAYAGUÁ

Os Mbayá-Guaycurú e os Payaguá estão na cate-
goria dos indígenas “bravos, bárbaros ou infiéis”, 
pois desde o início da invasão europeia são apre-

sentados, nos relatos dos viajantes e dos missionários, por 
meio de intensos episódios de conflitos.

De acordo com Rodrigues (1986, p. 73-74) e Grasso 
(1996, p. 239), a família linguística Guaycurú abrange a 
região sul do Mato Grosso, parte do norte do Paraguai, 
sul do Chaco paraguaio e parte do Chaco argentino. Os 
grupos e línguas dessa família são os Toba, os Mocovíe, 
os Abipone e os Pilaga na Argentina; os Caduveo ou Ka-
diwéu (Serra da Bodoquena, no Mato Grosso do Sul), os 
Mbayá (Guaycurú) e os Payaguá do Paraguai e do Brasil 
(Figura 14 e 15). 

Os Mbayá-Guaycurú manejavam bem o uso de cava-
los e eram conhecidos pela prática de incursões em busca 
de cativos indígenas, como os Zamucos e os Chané. Nos 
documentos portugueses de meados do século XVIII, en-
contramos registros de ocupações dos Mbayá ao longo 
das margens orientais do rio Paraguai, próximo às fortifica-
ções portuguesas. Atualmente, estão representados pelos 
grupos Caduveo ou Kadiwéu (MATIENZO et al., 2011).

Os Payaguá eram exímios habitantes do Alto Para-
guai; eles se deslocavam entre o extremo sul e o norte do 
rio Paraguai. Esses grupos eram tidos como “infiéis”, pois 
constantemente dificultavam os caminhos dos europeus, 
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tanto ao longo das expedições, da fundação de cida-
des, portos e povoados, como nas tentativas pelos jesuí-
tas em reduzi-los. A partir de 1703, os Payaguá aparecem, 
frequentemente, nos relatos dos padres da Companhia 
de Jesus, sobretudo durante as tentativas dos missionários 
em interligar os pueblos Guarani com as missões de Chi-
quitos, por meio do rio Paraguai. Esses episódios são mar-
cados por intensos conflitos e inúmeras mortes (ARRUDA, 
2011, p. 45-47 e p. 114-127).

Figura 14: Indígena Guaycurú retratado na obra de Alexandre Rodri-
gues Ferreira, naturalista que percorreu o interior da Amazônia até o 
Mato Grosso, entre 1783 e 1792 (Ferreira, 1972 [1800]). Fonte: Funda-
ção Biblioteca Nacional. Disponível em: http://objdigital.bn.br/acer-
vo_digital/div_manuscritos/mss1255454/mss1255454_05.jpg

Figura 15: Fotografia 25, “Índios Guaycurú” (Chaco), registro por 
Frederico Trebbi (1837-1928), do período da Guerra do Paraguai 
(1865-1870), Coleção Álbum de retratos e vistas referentes ao 
Paraguai. Fonte: Fundação Biblioteca Nacional. Disponível em: 
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_iconografia/
icon514942_1152999/icon1152930.jpg

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_iconografia/icon514942_1152999/icon1152930.jp
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_iconografia/icon514942_1152999/icon1152930.jp
http://objdigital.bn.br/acer-vo_digital/div_manuscritos/mss1255454/mss1255454_05.jpg
http://objdigital.bn.br/acer-vo_digital/div_manuscritos/mss1255454/mss1255454_05.jpg
http://objdigital.bn.br/acer-vo_digital/div_manuscritos/mss1255454/mss1255454_05.jpg
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Glossário

Palavras e expressões utilizadas ao longo do texto informativo:

Arte Rupestre: São obras gráficas que podem representar 
tempos diferentes e apresentar múltiplos significados 
no interior de um mesmo grupo, pois dependem da 
história particular de cada sociedade. Ao longo do 
tempo, os grupos humanos que ocuparam o continente 
americano deixaram registros de gravuras e pinturas nas 
paredes de grutas, abrigos, cavernas, blocos rochosos 
e lajedos horizontais. Esses registros possibilitam-nos uma 
aproximação com o mundo ideológico e imaginário dos 
grupos.

Aterros: Sítio arqueológico localizado na planície panta-
neira, com presença de vestígios da cultura material e, 
eventualmente, com sepultamentos humanos. Os aterros 
se apresentam na paisagem como uma elevação do ter-
reno entre 1,20m e 2m, com formas circulares e subcircula-
res e com predomínio de vegetação arbórea.

Bacia do Prata: É a quinta maior bacia hidrográfica do 
mundo e abarca importantes faixas territoriais da Argenti-
na, Brasil, Paraguai, Bolívia e Uruguai. Os principais rios que 
formam a bacia do Rio Prata são o Paraná, o Paraguai e o 
Uruguai. Entre seus ecossistemas estão o Pantanal, o Pam-
pa, o Chaco, o Cerrado e a Mata Atlântica.

Companhia de Jesus: Foi fundada em 1534, por Santo 
Inácio de Loyola, para dar início a uma nova forma de 
vida religiosa, contrária aos movimentos protestantes do 
momento. A Companhia de Jesus se espalhou pela Euro-
pa e países como o Japão e a China. No Brasil, os jesuítas 
(como eram chamados os membros da Companhia de 
Jesus) começaram a desenvolver, a partir de 1549, um tra-
balho de catequização dos povos (indígenas, imigrantes 
africanos e europeus). Sua prioridade estava nas ativida-
des missionárias e de educação religiosa, fato que os le-
vou a influenciar até mesmo as Índias e o Extremo Oriente. 
Atualmente, a Companhia de Jesus conta com mais de 
24.000 membros em 120 países.

Cristãos e infiéis: Os termos cristãos e infiéis foram empre-
gados nos relatos dos europeus pela região do Pantanal 
e espaços de fronteira. O termo “cristãos” era usado para 
identificar e definir quais eram os grupos indígenas aliados 
e cristãos, ou seja, que aceitavam a religião católica e a 
convivência num mesmo espaço com a sociedade euro-
peia; já o termo “infiéis” definia os grupos com os quais os 
europeus deveriam praticar constantes relações de confli-
tos ou tentativas de “evangelização”, uma vez que esses 
grupos não se submetiam aos dogmas católicos. Os infiéis 
viviam em seus assentamentos nas matas, mas entravam 
em conflitos com os europeus, saqueando os espaços co-
loniais, povoados, estâncias, missões religiosas e portos. 

Eldorado: No decorrer da expansão colonial, os conquis-
tadores buscaram, através das expedições, caminhos de 
menor resistência e lugares seguros para o abastecimen-
to das embarcações durante a conquista de territórios e 
de riquezas minerais, os quais eram conhecidos como El-
dorado, Caracares, Noticia Real, Candire, Mojos e Paitití. 
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O Eldorado era uma antiga lenda indígena da época da 
colonização da América e atraiu vários conquistadores 
europeus. A lenda falava de uma cidade toda feita de 
ouro maciço e muitos outros tesouros. Acreditou-se que o 
Eldorado estivesse em várias regiões das Américas (Méxi-
co, Peru, Bolívia, Minas Gerais/Brasil, Mato Grosso/Brasil e 
Amazônia/Brasil).

Encomiendas: Esse sistema era uma concessão do Estado 
para o emprego de mão de obra compulsória, vincula-
da às responsabilidades específicas com seus indígenas. 
A Coroa Espanhola concedia ao colonizador e a seus her-
deiros o direito de receber o serviço prestado pelo indíge-
na na lavoura, nas minas e na construção e restauração 
de obras (povoados, cidades, portos etc). Como as rique-
zas naturais mostraram-se insuficientes em muitos locais, 
foram distribuídos lotes de terra e mão de obra indígena a 
cada colono espanhol. O primeiro sistema de distribuição 
de indígenas na América ficou conhecido como reparti-
miento, semelhante à encomienda, com a única diferen-
ça que esta não contava com a distribuição de terras ou 
de arrendamentos.

Espaços de fronteira: Reconhecemos a fronteira colonial 
não apenas como “linha de expansão”, de limites terri-
toriais ou de relação de disputas entre impérios ibéricos, 
mas como uma área porosa, permeável e tênue, em que 
ocorrem relações articuladas de intercâmbios, interações 
e mestiçagens entre diferentes grupos sociais. A expansão 
desses impérios promovia disputas por territórios, riquezas 
e vassalos.

Eurocêntrico (etnocentrismo): A descoberta da humanida-
de do outro foi fruto da expansão comercial da Europa 

Ocidental, que levou ao contato e ao estabelecimento 
de relações permanentes e comerciais com distintos po-
vos e culturas da América. Logo, o contato entre os dife-
rentes grupos étnicos é movido pela dinâmica da domina-
ção e da exploração. Entretanto, quando o conquistador 
ocidental evidencia as similitudes existentes entre a sua 
cultura e a do outro, quando constata alguns elementos 
de razão e de virtude entre outros povos ditos “bárbaros e 
selvagens”, a compreensão do outro podia acompanhar 
a sua destruição, considerada como um “ato necessário 
não só para a dominação, mas para a preservação do 
caráter singular do ser cristão num mundo que colocava 
em evidência a sua não-singularidade” (FERREIRA NETO, 
1997, p. 457). Com essa visão “etnocentrada” dos euro-
peus nos séculos XVI e XVII, e com a convicção da supe-
rioridade da religião e da sociedade cristã sobre todas as 
outras existentes no mundo, os europeus conquistaram 
territórios, grupos indígenas, fundaram portos, povoados e 
cidades em lugares estratégicos mediante dominação e/
ou imposição cultural.

Grupo étnico: Um grupo étnico é designado por uma po-
pulação que: 1) perpetua-se principalmente por meios 
biológicos; 2) compartilha valores culturais fundamentais, 
postos em prática em formas culturais num todo explícito; 
3) compõe um campo de comunicação e interação; e 4) 
tem um grupo de membros que se identifica e é identifi-
cado por outros como constituinte de uma categoria dis-
tinguível de outras categorias da mesma ordem (BARTH, 
1998, p. 10-11; OLIVEIRA, 1976, p. 2).

Missões de Chiquitos: Nas Províncias do Paraguai e de Chi-
quitos/Bolívia, os missionários de diferentes ordens religio-
sas realizaram trabalhos de “catequização e civilização” 
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dos distintos grupos indígenas que viviam nos territórios. Os 
missionários eram procedentes de vários territórios da Es-
panha, Itália, Alemanha, Áustria, Hungria, França e, tam-
bém, aqueles que nasceram no Vice-Reinado do Peru. 
Entre 1692 e 1760, os jesuítas fundaram onze missões reli-
giosas na Chiquitania, a saber: San Francisco Javier (1692), 
San Rafael (1696), San José (1698), Concepción (1709), 
San Juan Bautista (1716), San Miguel (1721), San Ignacio 
de Zamucos (1724), San Ignacio (1748), Santiago (1754), 
Santa Ana (1755) e Santo Corazón de Jesús (1760). Nessas 
missões, os indígenas cultivavam diversos produtos para 
consumo interno e outros para exportação, como cana 
de açúcar, algodão, milho, arroz, limão, banana, batata 
e outras verduras. 

Tierras adentro: Esse termo foi utilizado pelos europeus em 
seus relatos para referir-se à região a oeste do Pantanal, 
na Bolívia, sobretudo para indicar os lugares “más allá” 
(mais adentro, interior) de onde estavam, ou seja, onde 
pretendiam encontrar vassalos (grupos indígenas) que 
mostrassem os caminhos para alcançar fabulosas riquezas 
minerais do Peru e de Potosi.
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